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				Introdução

				No ano em que se completa um século sobre o fale-cimento de Eugénia de Jesus Morais Campilho Montalvão, um grupo de amigos, para assinalar a efeméride, elaborou um documento

				que visa perpetuar as memórias inerentes à vida da grande benfeitora social vidaguense e da sua família. 

				Eugénia Campilho era popularmente conhecida por “Eugénia Adelaide”, não obstante o facto de os seus dois primeiros nomes serem, na verdade, Eugénia de Jesus, como pode constatar-se no livro de registo de nascimentos referente aos anos 1837/1849, mais precisamente livro 9, página 45, cópia incluída neste trabalho.

				Assim, ao longo destas páginas, distribuem-se des-crições, comentários e informação diversa respeitantes à história da Senhora que para muitos vidaguenses, e não só, é conhecida pela “Santa Eugénia”.

				Para Vidago e as suas gentes não é significativo que a Igreja Católica não tenha ainda reconhecido a beatifica-ção de Eugénia Campilho. Porém, é importante realçar a veneração que esta teve e tem, sobretudo, por parte da co-munidade local.

				Os textos que neste documento relatam a postura cívica e social da Senhora durante a sua vida e os teste-munhos do povo que vêm passando, décadas a fio, de ge-ração para geração, não são nada mais que a constatação de factos reais. Não é nossa pretensão impor a ninguém uma história que é pública e bem conhecida por parte das gerações que atravessaram todo o séc. XX e chega até aos dias de hoje.
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				A saudosa benemérita, pessoa muito querida do povo pobre e simples de Vidago, merece que nos curvemos, res-peitosamente, perante a sua exemplar figura. Neste singelo documento é isso que pretendemos fazer – honrar a sua memória!

				Atendendo a que a família Campilho marcou esta região de forma económica, social e política, sobretudo na segunda metade do séc. XIX e princípio do séc. XX, quisemos dar a conhecer algumas curiosidades sobre da-dos biográficos e relações de parentesco desta família. Sem que tenhamos a pretensão de ser exaustivos, julgamos es-tar aqui reunido um conjunto de informações interessantes que, certamente, serão do agrado dos leitores.
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				Prefácio

				Respondendo ao simpático convite que me foi dirigi-do pelos senhores Floripo Salvador e Júlio Silva, no senti-do de prefaciar o trabalho que, juntamente com os senhores João Rodrigues Silva e Paulo Santos, vão publicar por oca-sião do centenário da morte da ilustre vidaguense senhora Dona Eugénia Adelaide de Morais Campilho Montalvão, de forma alguma eu poderia recusar. Primeiro, porque sou vi-daguense; segundo, porque Dona Eugénia faz parte da nossa essência.

				Vidago é a terra que me viu nascer e, apesar dos ca-minhos da vida me terem levado para outras moradas…, Vi-dago será sempre o meu chão. Em Vidago estão as minhas raízes, os meus mortos – os mais longínquos na Capela de São Simão, os mais próximos no cemitério de Vidago, o qual também foi adquirido a expensas de meu tio trisavô Nicolau José Teixeira Alves. Provenho de famílias muito vidaguenses: umas aí nascidas desde sempre – os Souzas Fragas, os Alves Teixeira; outras provindo de outras terras, mas fazendo de Vi-dago a sua terra de coração, os Cruz, os Oliveiras e meu Pai Francisco António Carneiro que, sendo da Freixeda… amava Vidago enraizadamente. Em Vidago jazem.

				É a Vidago que eu e minha família continuamos a ir todos os anos. A casa de nossos Pais continua a ser a nossa casa, na Alameda Conde de Caria. Todos amamos a nossa querida terra que gostaríamos de ver melhor. São feridas que nos doem as ruínas dos hotéis a que estão ligadas nossas infância e juventude, mas dói também o pouco cuidado que a Câmara do concelho a que pertencemos tem dedicado a Vidago, sobretudo no seu centro histórico tão descaracteri-
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				zado, pois a modernização que se fez não foi orientada pelos princípios que se vêem no restauro do casco histórico da cidade de Chaves, onde as regras foram escrupulosamente cumpridas. Em Vidago tudo se permitiu e o resultado não é bonito de ver!... Este é o meu desgosto em relação ao meu Vidago.

				Mas Vidago, por mais atentados que se tenham come-tido ao seu património, será sempre o meu Vidago, o Vidago do meu coração.

				Lá no alto do Coto, a Torre e a Capela de Santa Eugé-nia para sempre feitas ex-libris da vila parecem querer dizer que a perenidade está aí, imutável!

				Vidago tem também as suas águas minerais (apare-cidas na Quinta dos Palheiros de meus trisavós João Ro-drigues das Fragas ou João das Fragas e de Aurélia Rita de Souza que a herdou e foi ainda a dona do Hotel das Aurélias, hoje irreconhecível na rua General Sousa Machado).

				Mas Vidago também tem uma SANTA que, apesar de a Igreja a não reconhecer porque não a canonizou… o povo de Vidago há cem anos que a venera, há cem anos que lhe pede protecção e socorro.

				Dona Eugénia Adelaide de Morais Campilho Montal-vão (seu nome de adulta, pese o registo de baptismo, Eu-génia de Jesus) foi uma mui ilustre vidaguense que, para lá de benemérita, alcançou uma aura celeste que o povo lhe atribuiu pelas suas obras excelentemente concretizadas. A sua alma grande ficou para exemplo de todos. A sua nobreza não foi só de família mas, mais importante, foi de coração que ela a todos dava. De geração em geração passará a sua história e o seu exemplo que eu espero perdure por muitos séculos.

				É Santa Eugénia uma riqueza espiritual de Vidago e eu só tenho que me sentir, como vidaguense, muito agra-decida aos senhores Floripo Salvador, Júlio Silva, João 
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				Rodrigues Silva e Paulo Santos que em boa hora decidiram homenageá-la, por esta ocasião do centenário de sua morte. É uma louvável forma de não permitir que a nossa Santa Eugénia seja esquecida.

				O texto que se segue dá-nos um retrato bastante por-menorizado desta nossa tão especial conterrânea, enquadra-da na sua ilustre e fidalga família mas, sobretudo, sublinha as extraordinárias qualidades do seu carácter bem como as recordações perpetuadas na memória da população.

				É um texto muito meritório que aviva em todos nós esta admirável figura de Mulher solidária, para quem os ou-tros, sobretudo os mais desprotegidos, eram o centro e a ra-zão da sua vida.

				Bem hajam por este valioso contributo. Grata vos fica a filha da terra.

				Maria Helena Fraga Carneiro

				Coimbra, 30 de Setembro de 2019

				Nota: Texto escrito de acordo com a antiga ortografia
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				Uma vida feita de dádivas

				A identidade, singularidade e grandiosidade de uma co-munidade está intimamente ligada à dimensão ética, social, económica e política dos homens e mulheres que a constituem, e esse é também o caso da Vila de Vidago, onde, ao longo da sua história, foram sendo construídos e afirmados percursos in-dividuais e coletivos excecionais.

				Uma dessas pessoas excecionais, que marcou indele-velmente a comunidade Vidaguense, cujo centenário da data da sua finitude física se assinala este ano, foi inegavelmente a Dona Eugénia de Jesus Morais Campilho Montalvão.

				Recordar a vida e a obra social desta ilustre fidalga Vida-guense é reafirmar os valores universais do amor, da bondade, da humildade, da dignidade e da coragem, pois foram eles que alimentaram a sua ânsia insaciável de construir uma sociedade mais justa e equilibrada, na qual ninguém fosse excluído.

				Devo, neste contexto, relevar o contributo de todos quan-tos, ao longo dos anos, têm procurado manter viva a memória e legado social da Dona Eugénia Adelaide, pois era assim que popularmente era tratada, naturalmente com uma referência particular aos mentores do livro onde vão ser plasmadas estas singelas palavras de reconhecimento público por tão insigne Vidaguense.

				É, pois, dever cívico de todos manter viva a chama do amor ao próximo que alimentou a vida da Dona Eugénia Ade-laide de Morais Campilho Montalvão, dando-lhe expres-
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